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1

	 Armas, em ritmo pesado, e combates violentos, estava eu prestes
	 a cantá-los — o assunto assentava bem no metro;2

	 era igual o segundo verso [ao primeiro]; Cupido soltou uma 
� gargalhada,
	 diz-se, e surrupiou-lhe um pé.3

5	 “Quem foi que te concedeu, ó menino cruel, um tal direito sobre 
� o canto?
	 Cantores que somos das Piérides,4 não pertencemos à tua  
� gente.
	E ntão se Vênus arrebatasse as armas à loura Minerva,
	 não iria a loura Minerva atear-lhe as tochas em chamas?5

	 Quem aprovaria que Ceres houvesse de reinar nos bosques da 
� montanha
10	 e obedecesse a cultura dos campos às leis da donzela 
� armada de flechas?6

	 Quem armaria Febo, famoso pela sua cabeleira, com uma lança
	 pontiaguda e poria Marte a tocar a lira da Aônia?7

	 Imensos são, ó menino, e bem poderosos os teus reinos;
	 Por que deitas a mão, cheio de avidez, a nova empresa?
15 	 Porventura quanto existe, em toda parte, é teu? São teus os vales
� amenos do Hélicon?
	 A custo o próprio Febo é ele senhor seguro da sua lira.
	M al uma nova página se apresenta com o primeiro verso,
	 logo faz esmorecer o que vem depois as minhas forças;
	 e não tenho assunto apropriado a ritmos mais ligeiros,

penguin_ovidio_miolo_f2.indd   105 8/3/11   3:59 PM



ovídio106

20 	 seja ele um rapazinho ou uma jovem elegante, de longos 
� cabelos.”
	 Acabava eu de queixar-me, quando ele, de pronto, abriu a aljava,
	 escolheu os dardos aprontados para me arrasar,
	 dobrou com vigor sobre o joelho o arco recurvo
	 e disse: “Toma lá, ó poeta, assunto para cantares!”.
25 	D esgraçado de mim! Certeiras foram as setas daquele menino!
	T odo eu me inflamo, e no coração vazio passa a reinar o Amor.
	 Com seis pés há de começar o meu trabalho, em cinco há de 
� assentar;
	 adeus, ó feros combates, com vossos ritmos!
	 Cinge têmporas loiras com o mirto que cresce nas praias,
30 	 ó Musa, tu, que deves ser cantada por meio de onze pés.8

2

	 Por que razão digo eu que tão rija me parece
	 a cama, e que se não aguenta em cima do leito a colcha,
	 e que passei em branco e sem dormir a noite (tão longa foi ela!),
	 e que, de tanto revolver o corpo, me doem os ossos?
5 	 Verdade seja que havia de sentir, penso eu, se algum amor me 
� atormentasse.
	 Porventura vem ele por cima de mim para, com suas 
� manhas escondidas, me danar?
	 Assim será; no coração me atingiram as setas finas,
	 e a alma, já dominada, vira-a do avesso o Amor.
	D evo ceder ou, à força de lutar, ateio ainda mais este fogo  
� inesperado?
10 	 Vou ceder; torna-se leve, quando aceita de bom modo, a carga.
	 Bem vi eu, quando se brandiam as tochas, atiçarem-se as 
� chamas já ateadas
	 e que, pelo contrário, quando ninguém as agitava, morriam;
	 mais aguilhão do que aqueles a quem a experiência afeiçoou ao 
� arado
	 sofrem os bois, quando rejeitam, vagarosos, a primeira canga;
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15 	 o cavalo rebelde rebenta a boca no freio pontiagudo;
	 sente menos o freio, quando se ajusta aos arreios;
	 com maior fúria e muito mais crueldade acomete quantos o 
� contrariam
	 o Amor, do que aqueles que admitem aceitar a servidão.
	E is que reconheço: sou a tua nova presa, ó Cupido;
20 	 estendo às tuas leis as minhas mãos vencidas.
	 Não há precisão de combates; perdão e paz é o que suplico,
	 e não hás de ter glória em vencer pelas armas um homem 
� desarmado.
	 Cinge teus cabelos com o mirto, atrela as pombas de tua mãe;9

	 o carro que te convém, o marido dela, ele mesmo te dará,10

25	 e, no carro que te for dado, perante o povo que aclama o teu 
� triunfo,
	 hás de aparecer e conduzir com arte as aves que atrelaste;11

	 atrás de ti os jovens cativos e as jovens cativas;
	 em tal pompa terás o teu grandioso triunfo.
	E u mesmo, a tua presa mais recente, hei de padecer da ferida 
� sofrida há pouco
30	 e suportar no coração cativo novos grilhões.
	 A Boa Mente12 seguirá no cortejo, as mãos atadas atrás das 
� costas,
	 e o Pudor e tudo quanto se opuser aos exércitos do Amor.
	 Tudo há de tremer diante de ti; para ti há de estender os braços
	 o povo e, em alta voz, há de cantar “Triunfo!”.
35	T erás por companhia as Meiguices e a Ilusão e a Paixão,
	 essa gente que por toda a parte te acompanha;
	 com tais soldados, és superior a homens e deuses;
	 se dessa ajuda fores despojado, ficarás sem nada.
	 Feliz com o teu triunfo, há de aplaudir-te, lá do alto do Olimpo,
40 	 tua mãe13 e espalhar sobre o teu rosto as rosas que preparou;
	 e tu, com pedras preciosas a dar mil cores a tuas asas, a dar 
� mil cores a teus cabelos,
	 seguirás, em carro dourado, também tu da cor do ouro.
	M esmo então, não poucos, se bem te conheço, vais inflamar,
	 mesmo então, ao passar, muitas serão as feridas que vais fazer;
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ovídio108

45 	 não são capazes de descansar, ainda que tu mesmo o queiras, 
� as tuas setas;
	 o ardor da chama é nefasto a quem lhe está próximo, com 
� seu bafo.
	 Assim era Baco, quando dominou as terras do Ganges;14

	 tu és penoso com teus pássaros,15 ele foi-o com seus tigres.
	 Já que eu posso, portanto, ser parte do teu sagrado triunfo,
50 	 poupa-te e não gastes em mim as tuas forças de vencedor;
	 contempla os exércitos venturosos de César, teu parente;16

	 por onde alcançou vitórias, os vencidos ele os protege com 
� sua mão.

3

	 É justo o que peço: que a moça que ainda há pouco me cativou
	 ou tenha amor por mim ou faça com que tenha eu amor 
� por ela.
	 Ah, foi demasiado o meu desejo! Que apenas consinta em ser 
� amada,
	 e já Citereia17 terá ouvido todas as minhas súplicas.
5	 Aceita quem há de servir-te por longos anos,
	 aceita quem saberá amar com candura e lealdade.
	S e não tenho a abonar-me grandes nomes de velhos
	 avós, se quem me deu o sangue é um cavaleiro18

	 e meus campos não são revolvidos por arados sem conta,
10 	 se têm de poupar nas despesas ambos os meus pais,
	 ao menos, tenho a meu lado Febo e as suas nove companheiras19

	 e o inventor da vinha;20 ao menos, tenho aquele que a ti me 
� entrega, o Amor;
	 ao menos, tenho fidelidade, que a nenhuma outra há de ceder, 
� e um caráter sem mácula
	 e uma simplicidade pura e um pudor que me faz corar;
15 	 não são mil as que me agradam, não sou um saltitante do amor.
	T u, se alguma fidelidade existe, hás de ter o meu cuidado 
� para sempre;

penguin_ovidio_miolo_f2.indd   108 8/3/11   3:59 PM



amores 109

	 contigo, quantos anos me concederem os fios tecidos pelas Irmãs,21

	 esses me caiba em sorte vivê-los, e, perante a tua dor, morrer.
	M ostra que és feliz por seres assunto de meus poemas,
20 	 e meus poemas hão de surgir, dignos de quem os inspirou;
	 é graças à poesia que têm nome Io, apavorada com seus chifres,22

	 e aquela que um amante enganou, em forma de ave dos rios,23

	 e aquela que sobre os mares foi trazida por um touro a fingir
	 e com mãos de donzela se agarrou aos chifres recurvos.24

25 	T ambém eu hei de ser cantado, do mesmo modo, no mundo 
� inteiro,
	 e o meu nome para sempre ficará ligado ao teu.

4

	O  teu marido há de estar presente no mesmo banquete que nós;
	 seja essa a última ceia para teu marido, é a praga que lhe rogo.
	E ntão a minha tão dileta amada é só como conviva
	 que hei de vê-la? Outro há de haver a quem seja aprazível 
� tocá-la?
5 	 Hás de reconfortar o regaço de um outro, a ele aconchegada?
	 Há de outro lançar-te no peito, sempre que o queira, a sua 
� mão?
	D eixa de surpreender-te se, por causa do vinho que beberam, a 
� resplandecente
	 filha de Átrax arrastou às armas os homens de dupla forma.25

	 Nem tenho por morada os bosques nem meus membros estão 
� agarrados a corpo de cavalo;
10 	 é bem a custo, parece-me, que aguento as mãos longe de ti.
	O  que tens, porém, a fazer, fica a sabê-lo e não deites aos Euros
	 as minhas palavras nem ao sopro quente dos Notos.
	 Chega antes do teu marido; o que possa fazer-se, se chegares antes,
	 não estou a vê-lo; apesar de tudo, chega antes.
15 	 Quando ele tomar lugar sobre o leito, tu, de rosto recatado,
	 hás de ir tomar lugar ao lado dele; às escondidas, toca o 
� meu pé.
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	O bserva-me e os meus gestos e o meu rosto bem expressivo,
	 capta os sinais secretos que te passo e responde-lhes;
	 palavras que falam sem som, com as sobrancelhas te direi;
20 	 palavras, hás de lê-las nos dedos, palavras escritas com 
� vinho puro.
	 Quando sentires arrepiar-te o prazer do nosso amor,
	 toca com o delicado polegar o teu rosto afogueado;
	 se algo houver de minha parte de que, em silêncio, queiras 
� queixar-te,
	 deixa suavemente suspensa, da ponta da orelha, a tua mão;
25 	 quando o que eu te fizer, ó minha luz, ou disser te agradar,
	 rola demoradamente o anel nos teus dedos;
	 bate na mesa com a mão, do mesmo modo que batem os 
� suplicantes,
	 quando desejares para teu marido os muitos males que ele 
� merece.
	O  que ele te preparar, prova-o; mas manda-lhe que beba ele;
30 	 pede tu própria, delicadamente, ao criado o que quiseres;
	 o que devolveres, essa bebida eu mesmo lhe pegarei
	 e, do lado por onde bebeste, por esse lado hei de eu beber.
	S e acaso te der algo que tiver já trincado,
	 rejeita essa comida tocada pela sua boca.
35 	E  não consintas que em teus ombros pousem os seus braços 
� indignos,
	 nem depositas a tua fronte delicada em tão agreste peito,
	 nem permitam as carícias de seus dedos o teu pescoço ou os 
� teus seios.
	 Beijos, acima de tudo, é o que em caso algum lhe hás de dar;
	 se lhe deres beijos, assumirei às claras que sou teu amante
40 	 e direi: “são meus”; e deitar-te-ei a mão.
	 Isto, porém, é o que eu posso ver; mas o que os panos da mesa 
� tão bem ocultam,
	 isso há de ser a causa da minha cegueira e do meu medo.
	 Não achegues a tua perna à perna dele, nem as coxas se colem 
� uma à outra,
	 nem juntes o teu pé delicado ao seu pé agreste.
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45 	M uitas coisas receio, pobre de mim, porque muitas coisas eu 
� fiz, quase sem medida!
	E is que me deixo atormentar pelo medo do meu próprio 
� exemplo:
	 muitas vezes em mim e minha dama foi progredindo o prazer
	 e por sob o manto que tinha vestido se consumou a doce 
� função.
	 Isto tu não vais fazer; mas, para que se não pense que o fizeste,
50 	 esses panos da mesa, que são cúmplices, tira-os de cima do 
� teu peito.
	 Beba o teu marido sem cessar, pede-lhe (não haja, porém, 
� beijos de mistura com tais preces);
	 enquanto vai bebendo, se puderes, acrescenta-lhe vinho, do 
� puro;
	 se, bem bebido já, ficar prostrado de sono e de vinho,
	 um plano nos hão de proporcionar a ocasião e o lugar.
55 	 Quando te levantares para partir para casa, e todos nos 
� levantarmos,
	 lembra-te de caminhares no meio da confusão;
	 no meio da confusão me hás de achar ou hás de por mim ser 
� achada;
	 tudo quanto de mim puderes tocar, toca-o.
	D esgraçado de mim! Estive a ensinar o que pode ser útil para o 
� curto espaço de umas horas;
60 	 sou, agora, separado da minha amada, por vontade da noite.
	 A noite, é o teu marido que há de fechar-te; eu, entristecido e 
� desfeito em lágrimas,
	 até onde me for consentido, seguir-te-ei, até junto às portas 
� cruéis.
	 Beijos há de ele tomar-te, e já não apenas beijos ele há de tomar;
	 o que a mim me dás furtivamente, coagida e de direito lhe 
� vais dar a ele;26

65 	 mas dá contrariada (podes bem fazê-lo) e com ar de quem é 
� forçada;
	 fiquem no silêncio as palavras de ternura, que Vênus lhe 
� seja malvada.
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